
Anais 

II Encontro Nacional de Estudos da Imagem                 12, 13 e 14 de maio de 2009 • Londrina-PR 

LONDRINA REVISITADA: A FOTOGRAFIA COMO  
REGISTRO HISTÓRICO DE DUAS ÉPOCAS 

 
 

Jocélia Rosa da Silva Vitachi1 
jocelia_vitachi@yahoo.com.br 

 
Paulo César Boni2 

pcboni@sercomtel.com.br 
 
 

Resumo: Este trabalho discute a importância dos registros fotográficos para a construção 
da história. Utiliza a fotografia como registro histórico para demonstrar Londrina em duas 
épocas: década de 40 e 2008, com tomadas dos mesmos lugares, processo que se 
convencionou chamar de “revisita histórico-iconográfica”. A escolha da década de 40 se 
deu pelo expressivo desenvolvimento sócio-econômico, o que propiciou, inclusive, a 
produção de álbuns com fotografias de vários pontos “importantes” da cidade. Com a 
revisita – e a comparação das imagens – foi possível resgatar dados históricos importantes 
das duas épocas, e contribuir com a construção da história, ao evidenciar o progresso 
ocorrido durante este interstício.  
Palavras-chave: História de Londrina (PR); fotografia; revisita histórico-iconográfica; José 
Juliani  
 
 
Abstract: This paper discusses the importance of photographic records for the construction 
of history. Use the photo as a historical record to demonstrate Londrina in two periods: the 
40s and 2008, taken with the same places, a process that is being called the "historical and 
iconographic revisits. The choice of the 40s was the significant socio-economic 
development, which provided, including the production of albums with photos of various 
points "major" city. With revisits - and the comparison of the images - could recover data 
from the two major historical periods, and contribute to the construction of history, to 
highlight the progress occurred during the interstitium. 
 Key-words: History of Londrina (PR), photograph, revisits historical and iconographic; 
José Juliani 
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INTRODUÇÃO 
 

Este artigo ressalta a importância da fotografia para a construção da história. Ela foi 

muito importante para a recuperação de dados históricos de Londrina. Sua certidão de 

nascimento é uma fotografia tomada por George Craig Smith, no início de sua colonização. 

Funcionário da Companhia de Terras Norte do Paraná (CTNP), ele fez algumas tomadas 

para demonstrar como era a região e a chegada da colonizadora. Anos mais tarde – e 

durante mais de uma década – o fotógrafo José Juliani fez muitos outros registros da 

colonização, das culturas e da cidade emergente, utilizados como estratégia 

mercadológica para divulgar no país e no exterior a fertilidade das terras e a riqueza do 

lugar.   

Em sua maioria, as primeiras fotografias de Londrina foram tomadas para o registro 

de fatos relevantes – inaugurações, conquistas, comemorações – sem nenhuma pretensão 

consciente de registrar a história. No entanto, tornaram-se imprescindíveis para a 

construção histórica da cidade. Boni (2004, p.248) afirma que os fotógrafos, “mesmo sem 

saberem de sua importância histórica, à época”, produziram centenas de fotografias que 

“se transformariam em peças fundamentais na engrenagem narrativa da história de 

Londrina”.  

A proposta desse trabalho é utilizar a fotografia para contar a história de Londrina 

em duas épocas: a década de 40 e os dias atuais. O objetivo é, além de obter elementos 

que contribuam para a construção histórica, mostrar o desenvolvimento da cidade entre 

esses dois recortes temporais.  

 

1 A IMPORTÂNCIA DA FOTOGRAFIA COMO REGISTRO HISTÓRICO 

 
A invenção da fotografia, no século XIX, se deu em um contexto de marcantes 

transformações. A fotografia, de acordo com Kossoy (2001, p.25), possuía papel 

fundamental como possibilidade inovadora de informação e conhecimento histórico. Sua 

popularização, especialmente a partir de 1860, segundo Kossoy (1989, p.14), trouxe novas 

possibilidades de produção de informação e conhecimento.   

As imagens do início de Londrina, apesar de enriquecedoras como registros 

históricos, em sua maioria foram tomadas de forma espontânea, sem pretensões 

documentais. E assim o é até hoje, por todos os lugares do mundo. Boni (2004) observa que 

pessoas comuns, independente do objetivo histórico, registram momentos e modificações 

ocorridas em sua cidade. Mas destaca a importância dos fotógrafos anônimos do passado, 

salientando que, não fossem eles, parte da história de Londrina estaria perdida.   
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Não fossem os fotógrafos, independente dos seus objetivos ou vínculos, 
haverem fotografado as transformações urbanas e rurais, hoje seria muito 
mais difícil recuperar e contar a história de Londrina. Imprescindíveis 
fontes de consultas, os acervos fotográficos são de fundamental 
importância para recuperação e compreensão da história. (BONI, 2004, 
p.247). 
 

Na medida em que registram imagens que ocorrem no dia-a-dia, as fotografias 

servem como suporte para o conhecimento coletivo dos indivíduos e se tornam peças 

fundamentais para recuperar e compreender a história, pois imortalizam o momento do 

registro e podem ser conduzidas para outros tempos.  

 

2 A TRAJETÓRIA DA FOTOGRAFIA NO CONTEXTO HISTÓRICO 

 

Toda fotografia tem uma história. Olhar uma fotografia antiga é refletir a longa 

trajetória por ela percorrida. Para Kossoy (2001, p.45) é possível estabelecer pelo menos 

três estágios que marcam sua existência. No primeiro, houve um propósito para que ela 

existisse, que pode ter partido do próprio fotógrafo ou de alguém que o incumbiu de fazê-

lo. O segundo estágio foi o lugar onde ela foi realizada; e o terceiro, os caminhos por ela 

percorridos, as emoções e sensações que uma imagem pode fornecer.  

Muitos registros históricos são relatados por meio de imagens por apresentarem 

segurança na informação transmitida. A leitura dos documentos fica mais clara, de fácil 

visualização, quando se tem a imagem como referência. 

[...] as imagens que contenham um reconhecido valor documentário são 
importantes para os estudos específicos nas áreas de arquitetura, 
antropologia, etnologia, arqueologia, história social e demais ramos do 
saber, pois representam um meio de conhecimento da cena passada, e, 
portanto, uma possibilidade de resgate da memória visual do homem e do 
seu entorno sociocultural. Trata-se da fotografia enquanto instrumento de 
pesquisa, prestando-se à descoberta, análise e interpretação da vida 
histórica. (KOSSOY, 2001, p.55). 

 
O registro fotográfico é considerado um artefato visual que contém uma fração da 

realidade, com informações importantes para os pesquisadores, visto que as informações 

coletadas fazem parte daquele exato fragmento de espaço e tempo retratado, como 

destaca Paiva (2006, p.19): 

[...] não é a realidade histórica em si, mas traz porções dela, traços, 
aspectos, símbolos, representações, dimensões ocultas, perspectivas, 
induções, códigos, cores e forma nela cultivadas. Cabe a nós decodificar os 
ícones, torná-los inteligíveis o mais que pudermos identificar sem filtros e, 
enfim, torná-los como testemunhos que subsidiam a nossa versão do 
passado e do presente. 
 

Canabarro (2005 p.25) enfatiza que as imagens fotográficas permitem ampliar a visão 

do historiador, pois colocam em cena personagens sociais em diferentes situações e 
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permitem que se distingam os lugares em que as atividades foram desenvolvidas. A imagem 

contém elementos históricos para a memória individual e coletiva dos indivíduos. Nas 

fotografias são registrados cenários, personagens e fatos, o que as fazem ganhar força de 

documentos históricos.  

 

3 OS PRIMEIROS REGISTROS FOTOGRÁFICOS DE LONDRINA 

 

O início da colonização de Londrina se deu em 21 de agosto de 1929, com a chegada 

da primeira expedição da Companhia de Terras Norte do Paraná. Os primeiros registros 

fotográficos foram tomados por George Craig Smith, que fotografou uma clareira aberta no 

meio da mata e a fonte de água que abastecia os primeiros ranchos. São esses, segundo 

Boni (2004, p.248), os mais antigos documentos iconográficos de Londrina.   

A CTNP fazia muita propaganda de seu empreendimento, e após a construção de um 

escritório em Londrina, passou a utilizar a fotografia como publicidade para impressionar 

potenciais compradores de terras. Uma das estratégias adotadas foi organizar álbuns e 

distribuí-los aos corretores, que viajavam por diversos estados e utilizavam imagens para 

mostrar a exuberância da mata, a fertilidade das terras, e a infraestrutura que a 

emergente cidade oferecia. 

Neste sentido, registros produzidos pelo fotógrafo José Juliani foram fundamentais e, 

de certa forma, contribuíram para o desenvolvimento da região. Arruda (1999, p.31), filha 

do fotógrafo, relata que a CTNP precisava de uma fotografia do salto do ribeirão 

Cambezinho (onde hoje fica o Parque Arthur Thomas) e o solicitou para a realização do 

serviço. Enviou a imagem a Londres, para que especialistas verificassem a viabilidade de 

construção de uma usina hidrelétrica no local. A fotografia agradou e foi anexada aos 

relatórios escritos. A construção da usina foi liberada.  

Além das fotografias para CTNP, Juliani registrou o crescimento e as transformações 

ocorridas na cidade: das matas que se tornaram lavouras; da derrubada de árvores à 

edificação de casas e à construção de móveis; da ascensão da cafeicultura à construção de 

edifícios e grandes mansões; das estradas de terra em vias pavimentadas e muitos outros 

acontecimentos que fizeram a história de Londrina. (BONI, 2004, p.253). 

 

 

4 FOTOGRAFIA E CIDADE 

 

Além de delinear a história, a fotografia é um bom instrumento para acompanhar o 

desenvolvimento das cidades. O fotógrafo Militão Augusto de Azevedo foi um dos pioneiros 
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do uso da fotografia com essa finalidade. Ele organizou um álbum comparativo com 

fotografias da cidade de São Paulo em dois momentos: 1862 e 1868, registrando as 

mudanças ocorridas nos locais fotografados. Em suas imagens, além das características 

citadas, estão presentes os olhares ousados dos governos estadual e municipal paulista em 

transformar São Paulo em uma metrópole moderna. Seus registros transformaram-se em 

referências para a compreensão dos espaços urbanos. Sem eles, muito da história de São 

Paulo teria se perdido. 

Em Londrina, pouco se produziu em termos de imagens comparativas de diferentes 

épocas. No entanto, as fotografias do início da colonização – e no decorrer de sua 

consolidação – contribuíram para recuperar muito da história da cidade. Ao comparar 

fotografias tomadas na década de 40 com outras tomadas nos dias atuais, é possível 

constatar um grande crescimento.  

 

 
5 REVISITA HISTÓRICO-FOTOGRÁFICA DE LONDRINA  

 

Londrina, apesar de jovem, por seu desenvolvimento comercial e cultural, e 

crescimento em diferentes setores, é considerada uma das grandes cidades do país.  Na 

década de 40, viveu um grande crescimento, impulsionado pelo café, que se firmava como 

importante força econômica. Com a perspectiva de fazer fortuna, muita gente migrou para 

o norte do Paraná. Januzzi (2005, p.87) cita que “as primeiras fortunas e a fama da terra 

roxa atraíam milhares de pessoas atrás de riqueza. Entre os anos 40 e 50, a população de 

Londrina aumentou 73,26%, uma taxa expressiva se comparada à nacional do mesmo 

período: 25,69%”. 

Este crescimento acelerado teve, em parte, contribuição da fotografia. José Juliani, 

estabelecido com o Photo Studio, fotografou vários pontos de Londrina para demonstrar 

seu desenvolvimento e encantos e comercializou fotografias como “lembranças”. Neste 

sentido, o de propagandear as belezas, potencialidades e oportunidades da região, a 

fotografia contribuiu muito para seu desenvolvimento. Ao analisar uma imagem é possível 

perceber a relação viva entre o passado e o presente. As cidades promovem constantes 

diálogos entre épocas, constituem e nomeiam seus espaços sociais e culturais, “laços de 

continuidade entre passado e presente” (ARANTES, 1984, p.8).  

Para a realização deste trabalho, foram selecionadas algumas imagens da década de 

40 e comparadas com imagens recentes, no mesmo local, tomadas mais de seis décadas 

depois, em 2008. 
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5.1 PREFEITURA MUNICIPAL DE LONDRINA 

 

Na década de 40, a sede da Prefeitura Municipal de Londrina (Figura1) ficava ao 

fundo da Alameda Manoel Ribas. Também era possível visualizar, à esquerda da Prefeitura, 

parte do prédio da Associação Comercial e, em primeiro plano, um ponto de charretes. Ao 

revisitar o local, em 2008, são perceptíveis evidentes modificações: o antigo prédio de 

esquina foi demolido para dar lugar a uma agência bancária (Figura 2). A atual sede da 

Prefeitura (Figura 3), inaugurada em 1982, localiza-se agora na Avenida Duque de Caxias, 

635.  

 

 

Figura 3 - Atual sede da Prefeitura Municipal de Londrina, na 
Avenida Duque de Caxias                Foto: Jocélia Vitachi 2008 

Figura 1 – Edifício da Prefeitura Municipal de Londrina  na década 
de 40           Foto: José Juliani 

Figura 2 – Agência bancária no local onde funcionava a Prefeitura 
Municipal de Londrina na década de 40.  Foto: Jocélia Vitachi, 2008  
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5.2 ALAMEDA MANOEL RIBAS 

 

A fotografia registrada em 2008 (Figura 6) é uma tomada aérea da Alameda Manoel 

Ribas. Com ela, constata-se que a antiga Catedral, construída na década de 40, foi 

demolida para a construção de uma nova, de linhas modernistas. A imagem da alameda 

tomada em 2008 (Figura 5) é visualmente mais poluída que a da década de 40 (Figura 4). 

As frondosas árvores do canteiro no meio da alameda escondem quase totalmente a igreja. 

Carros e motocicletas estacionados nas laterais do canteiro indicam tráfego intenso de 

veículos. Na fotografia da década de 40 a imagem é limpa, sem árvores, a Catedral 

aparece inteira ao fundo; na lateral esquerda da alameda havia um ponto de charretes e 

poucos carros estacionados. Os pedestres transitavam pelo meio do canteiro e era possível 

uma visão ampla do local. Na vista aérea de 2008 é possível observar que o número de 

edifícios e casas comerciais ao redor da Catedral aumentou consideravelmente. Na entrada 

principal da igreja, observa-se um vitral com medidas que vão do telhado ao batente da 

porta.  

Figura 4 - Alameda Manoel Ribas, na década de 40, com a 
catedral (inacabada) ao fundo                Foto: José Juliani

Figura 6 - Vista aérea da Alameda Manoel Ribas, em 2008, com a 
catedral ao fundo                                             Foto: Jocélia Vitachi

Figura 5 – Alameda Manoel Ribas, 2008, com outra versão da 
catedral de Londrina ao fundo   Foto: Jocélia Vitachi 
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Figura 7 - Agência dos Correios e Telégrafos, década de 40      
Foto: José Juliani

Figura 8 - Agência dos Correios e Telégrafos, 2008               
Foto: Jocélia Vitachi 

5.3 AGÊNCIA DO CORREIOS 

 

Pela imagem da agência dos Correios e Telégrafos tomada em 2008 (Figura 8) é 

possível perceber que ainda hoje o prédio mantém a arquitetura original da construção 

concluída no final da década de 40 (Figura 7). No entanto, hoje existem grandes edifícios 

ao seu redor e, na frente do prédio, um emaranhado de fios e cabos que parecem formar 

uma teia. Neste edifício, ainda hoje, funciona a agência central dos Correios e Telégrafos 

de Londrina. .   
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5.4 ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE LONDRINA 

 

O prédio da Associação Comercial de Londrina (ACL) foi inaugurado em 31 de janeiro 

de 1942. A construção de uma sede própria começou a ganhar corpo em 1940, quando a 

CTNP doou um terreno de 1.252,80m2., na área central. Na imagem da década de 40 

(Figura 9) vê-se que o prédio possuía três pavimentos e, ao alto, sobre o relógio, uma 

estátua de bronze do deus Mercúrio (para os romanos, o deus do comércio). Até hoje, a 

Associação Comercial e Industrial de Londrina (ACIL) permanece no mesmo endereço, 

porém a antiga construção deu lugar ao edifício Palácio do Comércio (Figura 10), um 

prédio comercial com vinte andares. A ACIL ocupa apenas o primeiro andar, mas seu 

Figura 9 - Associação Comercial de Londrina, na 
década de 40                            Foto: José Juliani 

Figura 10 - Associação Comercial e Industrial de 
Londrina, 2008                     Foto: Jocélia Vitachi 

Figura 11 - Detalhe da estátua do deus Mercúrio na entrada do              
edifício Palácio do Comércio, 2008             Foto: Jocélia Vitachi 
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principal símbolo, a estátua de bronze de Mercúrio, foi preservado e se encontra instalado 

no andar térreo, na entrada do edifício. 

 

5.5 CENTRO DE SAÚDE DE LONDRINA 

 

Neste local, na década de 40, funcionava o Centro de Saúde de Londrina (Figura 12), 

importante referência na área médica. A imagem tomada em 2008 (Figura 13) revela que o 

prédio permanece praticamente inalterado, mas nele hoje funciona o CIDI – Centro 

Integrado de Doenças Infecto-Contagiosas, popularmente conhecido por “Postão”. 

Na comparação das imagens, percebem-se mudanças sensíveis no entorno do prédio. 

Na década de 40 ele era ponto de referência para quem passasse pelo local; representava 

uma das maiores e mais imponentes construções do centro da cidade. A imagem atual 

revela a construção de grandes edifícios residenciais e comerciais nas proximidades do 

prédio. A arborização ao seu redor, hoje, também contribui para que o prédio fique 

parcialmente escondido.  

  

5.6 CASA DA FAMÍLIA DE CELSO GARCIA CID 

Figura 14 – Casa da família de Celso Garcia Cid, 1947           
Foto: autor desconhecido

Figura 15 - Local da antiga casa da família de Celso Garcia Cid, 2008 
Foto: Jocélia Vitachi

Figura 12 – Centro de Saúde de Londrina, década de 40    
Foto: José Juliani 

Figura 13 – CIDI - Centro Integrado de Doenças Infecto Contagiosas, 2008    

Foto: Jocélia Vitachi  
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A casa da família do empresário Celso Garcia Cid (Figura 14) foi construída na década 

de 40, no alto da Avenida Higienópolis. Em 2008, durante a revisita histórico-fotográfica ao 

local (Figura 15), observou-se a preservação da arquitetura original, inclusive das floreiras 

na parte da frente. Porém, podem ter havido pequenas transformações na parte interna, 

posto que, em 2008, no local, funcionava uma agência bancária. Uma mudança externa 

visível é a existência de uma grade de proteção, feita de ferro, ao redor do edifício.  

 

 

5.7 CASA DA FAMÍLIA DE ROBERTO JULIO ROEHRIG 

 

A figura 16 mostra a casa da família de Roberto Julio Roehrig, que ficou conhecida 

por “a casa dos anões”, construída na década de 40, no alto da Avenida Higienópolis. Esta 

construção foi demolida em 2007. Ao comparar os registros fotográficos da década de 40 e 

de 2008 (Figura 17), fica evidente a transformação histórica e arquitetônica no local: a 

antiga residência foi demolida para ceder espaço a uma agência bancária, ainda em 

construção.   

 

5.8 ALAMEDA MIGUEL BLASI 

Figura 16 - Casa da família de Roberto Julio Roehrig, década de 40      
Foto: autor desconhecido 

Figura 17 - Local da antiga casa da família de Roberto Roehrig, 
2008 (futuras instalações do Banco Brasil)  Foto: Jocélia Vitachi  

Figura 18 – Alameda Miguel Blasi, em 1941 - Foto: José Juliani
Figura 19 – Alameda Miguel Blasi, em 2008 - Foto: Jocélia  Vitachi 
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A comparação das imagens da Alameda Miguel Blasi permite visualizar um 

crescimento notável. Na fotografia da década de 40 (Figura 18) via-se o Colégio Hugo 

Simas, no canto superior à esquerda, a Rua Prefeito Hugo Cabral, localizada na lateral do 

colégio, as construções da Avenida Higienópolis, a caixa d’água e a mata ao fundo. É 

possível observar que a alameda ainda não era pavimentada. Na fotografia tomada em 

2008 (Figura 19), existem vários edifícios construídos ao seu redor, aglomeração de lojas, 

restaurantes, e outros tipos de atividades comerciais que até dificultam ver seu final.  

 

5.9 CASAS FUGANTI 

 

A Casas Fuganti foi uma das primeiras grandes lojas a se instalar em Londrina. Era 

uma espécie de loja de departamentos e tornou-se referência para a cidade e região. Na 

imagem tomada em 2008 (Figura 21), vê-se um imponente centro empresarial, construído 

no exato local onde, na década de 40, funcionava a Casas Fuganti (Figura 20), construção 

também imponente para a época.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20 – Casas Fuganti, em 1941 - Foto: José Juliani Figura 21 – Centro Empresarial Oscar Fuganti, construído no 
local da antiga Casas Fuganti -  Foto: Jocélia Vitachi 2008 
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5.10 VISTA NOTURNA DA AVENIDA PARANÁ 

 

Na revisita à Avenida Paraná, para a tomada fotográfica – vista noturna – do mesmo 

trecho fotografado na década de 40, foi possível perceber sensíveis alterações. Na década 

de 40 (Figura 22) havia movimento intenso de pessoas e carros no local no período noturno. 

Tratava-se de um ponto de encontro para a população daquela época, que utilizava as 

áreas públicas para lazer: andar, sentar, conversar e namorar no bosque e nas praças. 

Veículos trafegavam pela avenida; o Calçadão ainda não havia sido construído.   

Na imagem de 2008 (Figura 23) é possível visualizar o Calçadão, com seus mosaicos, 

vasos e luminárias que o decoram por toda sua extensão. Hoje existem bancos onde, 

durante o dia, as pessoas podem sentar-se para conversar e se descontrair. No entanto, 

durante o período noturno o local fica quase vazio. O movimento noturno só é intenso nos 

finais de ano, quando o comércio permanece aberto até as 22h00.  

Figura 23 – Vista noturna do mesmo trecho da Avenida Paraná 
em 2008                                                          Foto: Jocélia Vitachi  

Figura 22 – Vista noturna Avenida Paraná, década de 40                    
Foto: Yutaka Yasunaka 
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5.11 VISTA PANORÂMICA DA CIDADE DE LONDRINA 

 
Figura 24 – Vista panorâmica da cidade de Londrina – década de 40 
Fotos: José Juliani 
 

 
Figura 25 – Vista panorâmica (parcial) da cidade de Londrina – 2008 
Fotos: Jocélia Vitachi  
  

 Na figura 24, tomada na década de 40, é possível perceber que José Juliani fez várias tomadas fotográficas sequenciais – 

provavelmente da antiga igreja de madeira (situada no mesmo local da atual Catedral) e as colou depois de reveladas e ampliadas. Com a 

sequência, foi possível obter uma vista panorâmica da Londrina. Na vista da cidade em 2008 (Figura 25), não foi possível fazer a mesma 

tomada de Juliani, em razão do elevado número de edifícios construídos naquela região. Como o intuito era fotografar uma panorâmica da 

cidade para demonstrar seu crescimento durante as mais de seis décadas que separam um registro do outro, optou-se por uma tomada com 

o olhar da Gleba Palhano, na região sudoeste da cidade, para o centro. A fotografia de 2008 é apenas uma parcial da cidade.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As fotografias da década de 40 trazem à lembrança a cidade que por muitos estava 

esquecida e outros – mais novos – sequer tiveram oportunidade de conhecer. Em Londrina, 

cidade relativamente nova, ainda foi possível resgatar muito de sua história inicial graças 

às imagens registradas. Ao comparar as fotografias antigas com as atuais, foi possível, em 

alguns casos, verificar alterações significativas na paisagem da cidade.  

As fotografias da década de 40 foram selecionadas porque mostram os pontos mais 

importantes da cidade à época. Durante a tomada de novas imagens dos mesmos locais, na 

revisita histórico-fotográfica de 2008, observou-se que em determinados lugares houve 

mudanças significativas, em outros sequer há vestígios das construções antigas, pois foram 

demolidas para dar lugar a novas. Em contrapartida, há locais que ainda preservam a 

arquitetura original, como a antiga residência da família de Celso Garcia Cid e os prédios 

dos Correios e Telégrafos e do Centro de Saúde.  

Com a revisita histórico-fotográfica constatou-se a importância da fotografia como 

mídia imprescindível para a recuperação, preservação e democratização da história.  

 

 

Referências 

 
ARANTES, Antônio Augusto. Produzindo o passado: estratégias de construção do 
patrimônio cultural. São Paulo: Brasiliense, 1984. 
 
ARRUDA, Maria Juliani de. Juliani: um homem, sua máquina e a história de Londrina. 
Londrina. Eduel, 1999. 
 
BONI, Paulo César. Fincando estacas!: a história de Londrina (década de 30) em textos e 
imagens. Londrina: Edição do autor, 2004.  
 
CANABARRO, Ivo dos Santos. Fotografia, história e cultura fotográfica: aproximações. 
Estudos Ibero-Americanos. PUCRS. p.25. 2005. Disponível em: 
<http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/iberoamericana/article/viewFile/1336
/1041> Acesso em: 22 jan. 2009. 
 
JANUZZI, Denise de Cássia Rossetto. O desenvolvimento de Londrina e as transformações 
nos espaços públicos da região central. Semina: Ciências Sociais e Humanas. Londrina v 
26. p.87–97. Set 2005. Disponível em:  
<http://www.uel.br/proppg/semina/pdf/semina_26_1_21_39.pdf> Acesso em: 20 fev. 
2009.  
 
KOSSOY, Boris. Fotografia e história. São Paulo: Ática, 1989.  
 
______. ______. 2.ed. São Paulo: Cotia: Ateliê Editorial, 2001.  

1434



Anais 

II Encontro Nacional de Estudos da Imagem                 12, 13 e 14 de maio de 2009 • Londrina-PR 

 
PAIVA, Eduardo França. História e imagem. 2.ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2006. 

1435


